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“UMA IGREJA REFORMADA DE PORTAS ABERTAS”

 Estes homens, chamados por Mateus de “magos do oriente”, não eram necessariamente 
praticantes de magia ou rituais ocultistas. A raiz dessa palavra é a mesma para “magnífico” 
magnum, “grande”, mega, como a de pessoas de prestigio, sábios e instruídos nas ciências, 
importantes. A região oriental aponta para Pérsia ou Babilônia, grandes impérios de outrora. 
Estes magos percorreram uma grande distância às suas próprias expensas, com uma grande 
certeza da sua missão: Adorar ao Rei dos judeus que nascera, entregando-lhe presentes 
adequados, pois viram a sua estrela no Oriente (Nm 24.17). Para um judeu a expressão “Rei 
dos judeus” era relativa ao Messias. Por se tratar do Rei, chegam ao centro do judaísmo, 
Jerusalém (não a Belém), mas não se dirigem ao palácio, porque quem reinava era Herodes, 
um edomita, não judeu. Começaram a sua viagem no Oriente, quando esta estrela aparece 
no horizonte. Chegam a Jerusalém e não vêm nenhuma estrela. Agora não há nenhuma 
estrela para os guiar pelas passagens e ruas de Jerusalém. “Onde está o recém-nascido Rei 
dos Judeus?” Não sabem onde está o rei, mas estão convictos que tinha nascido, porque 
viram a Sua estrela. Herodes tinha-se distinguido em todo o mundo pelos seus magníficos 
projetos de construção, pela sua administração inteligente e astuta, mas a única coisa que 
excedia a tudo isso era a sua reputação de crueldade. Herodes era um homem sanguinário.  
Aqui temos um homem que governou durante cerca de quatro décadas, banhando Jerusalém 
com o sangue do seu povo, envolvido em todo o tipo de intrigas judiciais, assassinando os 
seus próprios familiares e se foi tornando cada vez mais paranoico. Agora, provavelmente no 
final dos seus 60 ou início dos 70 anos, ninguém o identificava com o Messias. Imaginem 
Herodes ouvir falar de outro pretendente ao trono, por boca de personalidades do oriente; 
seria outro movimento entre os judeus para o destituir? Certamente lutaria pela sua vida para 
manter o seu poder e autoridade. Não só Herodes fica preocupado, mas também o povo 
porque sabe das reações perversas de que é capaz Herodes quando contrariado. Foi o 
aparecimento súbito e dramático da estrela que trouxe imensa alegria aos magos e agora se 
destina a levá-los especificamente ao lugar onde está a criança. Não se trata de um 
fenómeno natural, mas de uma criação milagrosa de Deus para esta ocasião específica e 
para este fim específico. Quando o encontram, entram na casa e o adoram.

 Abriram os seus cofres que continham tesouros que tinham levado ao longo da viagem e 
ofereceram os primeiros presentes de Natal ao Menino Jesus. Os presentes eram ouro, 
incenso e mirra. Se olharmos para as Escrituras e para a história judaica, vemos que o ouro 
era quase exclusivo da realeza. Só o rei tinha um cetro de ouro. O que é que se dava a um 
rei que tinha tudo? O que é que os reis vassalos davam como tributo aos reis soberanos? 
Traziam ouro. Assim, é tradição no antigo Médio Oriente dar ouro como presente apropriado 
para a realeza. O incenso oferecido era da mais alta qualidade, o mais fino e o mais caro. O 
tipo de incenso que não se transporta em qualquer embalagem, mas num cofre de tesouro, e 
era utilizado, no mundo antigo quase exclusivamente para o culto. Era apresentado como um 
holocausto a Deus. A mirra era um dos grandes bens de nobres e homens comuns. Era uma 
espécie de perfume, e o seu principal uso era para dar um aroma agradável, fragrância. Era 
um artigo extremamente caro assim como o unguento que Maria Madalena deitou nos pés de 
Jesus. Outra utilização da mirra era quando misturada com outros líquidos, podia ser utilizada 
para aliviar a dor, como sedativo para os que sofriam, tal como a oferecida a Jesus na cruz. 
Não é interessante que lhe tenham dado mirra no início da sua vida e que os seus carrascos 
a tenham oferecido no fim da sua vida? Mas em Israel é também utilizada para ungir os 
corpos dos entes queridos que morreram, como expressão de amor, estima e dignidade. Os 
magos cumpriram sua missão.

NOSSOS ENCONTROS:

NOSSO ENDEREÇO:

Domingo às 9h30 - Escola Bíblica Dominical

Domingo às 19h - Culto de Adoração

Quarta-feira às 19h30 - Estudo Bíblico e Reunião de Oração

   RUA SÃO JOÃO BATISTA Nº468 - Jardim Monza, Colombo/PR - CEP: 83405
-730

LITURGIA DO CULTO DE ADORAÇÃO - 19H

4º DOMINGO DO ADVENTO



Prelúdio: “Em linda noite” - Hino Natalino



Avisos



ADORAÇÃO NO ADVENT�
� Oração de Adoração e Invocaçã�
� Convite para o 4º Domingo do Advent�
� Leitura: Isaías 35.1;11.1e Jeremias 33.14-15�
� Hino: “O Nascimento de Jesus” HNC 24�
� Leitura Bíblica em  João 1:1-�
� Cântico: “Se o meu povo orar” 



CONTRIÇÃO NO ADVENT�
� Chamada para contrição em João 1:26-2�
� Oração Silenciosa e Oração de Confissã�
� Declaração de perdão em João 1:11-1�
� Cântico: “Sublime Graça” Coletânea nº45



Intercessão MISSIONÁRI�
� Oração missionária pelo Paquistão



AÇÃO DE GRAÇAS NO ADVENT�
� Convite ao Ofertório em 2 Coríntios 9.�
� Cântico: “Nas estrelas” Coletânea nº9�
� Oração de Gratidão



EDIFICAção no advent�
� Edificação - Rev. Juli�
� Texto base:  João 1.1�
� Tema: “Verdadeira abundância"



ENVI�
� Envio: João 1:1�
� Hino: “Vinde, Cantai” HNC 23�
� Oração final e bênção apostólic�
� Resposta à Benção: “Amém Quádruplo” 


                                        HNC 400 C 



Poslúdio: ““Away in a manger” - Melodia natalina

Recessional:  ““No Humilde presérpio”



Siglas: HE - Hinário Evangélico

            Coletânea - Cantai ao Senhor



Atenção: Nos períodos de PRELÚDIO e 

POSLÚDIO entre em oração agradecendo 

e intercedendo pelo culto prestado a Deus.


EQUIPE PASTORAL

Presentes adequados (Dignos de um Rei, Deus, homem)

IGREJA PRESBITERIANA DO JARDIM MONZA

dOMINGO, 22 DE Dezembro DE 2024 i bOLETIM Nº51

“Uma igreja reformada de portas abertas”

Pastor: Julio Neptali

WhatsApp: (41) 98873-0540


E-mail: julioneptali27@hotmail.com
Presbíteros:

Erlon Ribeiro Muniz - (41) 99275-9634

Gilson Eler - (41) 99929 - 8373


João Jaime N. Ferreira - (41) 99995 -5830

JUNTA DIACONAL

Idival Santos de Moura

João Jaime Nunes Ferreira Filho

Márcio Nascimento Arruda

Marcos Miranda

Moisés Santana Arruda

Pedro Vinicius Silva da Rosa

Rafael da Silva

 

SAF - Sociedade Auxiliadora Feminina: 
- Letícia Muniz

UPH - União Presbiteriana de Homens: 
- Marcos Miranda

EBD - Escola Bíblica Dominical: 

- Pb. Erlon Ribeiro Muniz

Deseja contribuir?



Envie seus dízimos e ofertas:

Igreja Presbiteriana do Jardim Monza



Chave PIX CNPJ:  

08.764.634/0001-22



Banco Uniprime (084):

Agência: 0024         

Conta: 121.421-7                     

 

DEPARTAMENTOS E SOCIEDADES

BOLETIM 

INFORMATIVO

PRESBITERIANA
IGREJA

BRASILDO



“Tudo o que fizerem, façam de todo o coração, como para o Senhor, e não para os homens, sabendo que 
receberão do Senhor a recompensa da herança. É a Cristo, o Senhor, que vocês estão servindo.” Cl. 3:23-24

As siglas direcionam se o escalado irá servir de Manhã ou a Noite: (m) Manhã I (n) Noite

ESCALA SEMANAL DO SERVIÇO AO SENHOR

Fonte das informações: Portas Abertas

D.A. Carson

A grande oração de intercessão de Daniel (Daniel 9,1-19) requer espaço maior para nossa 
meditação. A data é 539 a.C. Daniel conseguiu “compreender aquela passagem da Escritura 
em que o Senhor disse ao profeta Jeremias” (9.2; cf. 25.11; 29.10) que os setenta anos tinham 
terminado, o que prova a priori que os escritos de Jeremias circularam rapidamente como 
Escritura. Algumas reflexões:

(1) Os “setenta anos” deram origem a algumas controvérsias. Havia diferentes maneiras de 
calcular o período do exílio (ver, por exemplo, os números de Ezequiel 4). Alguns argumentam 
que os setenta anos são apenas um termo idealizado para a ira de Deus (cf. Zacarias 1.12; 2 
Crónicas 36.21). Se (como é mais provável), isto se refere a setenta anos literais, o melhor 
critério é que o início dos setenta se refere a ano 609 a.C., quando os babilónios derrotaram os 
egípcios na batalha de Carquemis, com o resultado de que Judá, pela primeira vez, se tornou 
um estado vassalo ao serviço da Babilónia.

(2) Quando Daniel conhece pelas Escrituras a data do fim do exílio, longe de descansar e 
esperar que as promessas se concretizem, ora pelo seu cumprimento. A peculiar dinâmica 
entre a soberania de Deus e a responsabilidade humana na Bíblia nunca se refugia na 
fatalidade. As promessas de Deus são estímulos para a intercessão.

(3) A confissão de Daniel é geral e não pessoal: “Pecamos e fizemos o mal; fomos maus e 
rebeldes; desviámo-nos...”, etc. Aqui, lembramo-nos de Isaías, que associa a confissão pessoal 
à confissão geral (Isaías 6.6). Certamente não podemos orar de forma produtiva pela nossa 
igreja e pela nossa cultura sem confessar o nosso próprio pecado.

(4) O núcleo central da confissão é que Daniel e o seu povo se afastaram dos mandamentos e 
das leis de Deus (9.5), não deram ouvidos aos seus servos, os profetas (9.6), não obedeceram 
às leis que Deus deu através deles (9.10), transgrediram a lei (9.11) e não procuraram o favor 
do Senhor seu Deus, afastando-se dos seus pecados e dando ouvidos à sua verdade (9.13). 
Atenção: o cerne da questão, tal como Daniel o vê, está em negligenciar o que o Senhor diz ou 
em desobedecer-lhe. Este é sempre o cerne da questão. Pelo contrário, a santificação 
autêntica passa pela adesão à palavra de Deus (Salmo 1.2; João 17.17). Por esta razão, o 
crescente analfabetismo bíblico no seio das igrejas confessionais, para não falar da cultura em 
geral, é o sintoma mais angustiante e ameaçador entre nós.

(5) Daniel reconhece que os juízos que caíram sobre o povo de Deus são justos e estão 
perfeitamente de acordo com as Escrituras (9.7.11b-14). Que efeito é que isto tem sobre nós 
hoje?

(6) Quais são as razões que Daniel invoca como circunstâncias atenuantes?

Daniel 9
FIRMES NA VERDADE

JANTAR NATALINO
As celebrações do Natal de Nosso Senhor Jesus 
Cristo continuam. Nesta quarta-feira (25) de Natal, 
participe de nossa Reunião de Oração às 19h30, 
seguida de nosso Jantar Natalino. Mais informações 
serão compartilhadas nos próximos dias no grupo 
da Igreja ou diretamente com o pastor. Feliz Natal 
de Jesus!

Hoje é o último domingo do Advento. A partir do dia 
25, entramos no “Tempo do Natal”. Continuemos a 
falar das profecias. Isaías 53.4-6 descreve que Ele 
vem para tomar sobre Si nossa culpa e a pena que 
ela traz. Essa é a "Boa Nova" do Evangelho, na qual 
Deus vê a situação humana, providencia o recurso e 
assume o custo, altíssimo demais para cada um de nós.

Jesus não pode ser um simples elemento figurativo 
da festa ou um "homenageado". Se Ele não for a 
festa, não há comemoração de Natal. Portanto, 
Feliz Natal com Cristo.

RELATÓRIO DA ÚLTIMA EBD - DOMINGO 15/12
Classes Matriculados Presentes

Bebê/Infantil
Adolescentes/jovens 9

23 17

17 12
7

43

3

60

4 3
8

Adultos
Catecúmenos

Oficiais/professores
TOTAL

HOJE (22/12) QUARTA (25/12)ATIVIDADE
LITURGO/DIRIGENTE (n) Pb. Antônio Francisco (n) X

Rose Baptista

Equipe de Louvor (n) Equipe de Louvor (n)

Junta diaconal Moisés Santana (m/n)

XX X

Rev. Julio

Rev. Julio

Pedro Silva (m/n)

Fabiano Queiroz (m/n) Davi Tavares (m/n)Som e Projeção
Diaconia

Músicos (n)

Santa Ceia

PRÓXIMO DOMINGO (29/12)

QUARTA-FEIRA, 25 DE DEZEMBRO
� Dia da Celebração do Natal de Nosso Senhor Jesu�
� REUNIÃO DE ORAÇÃO E ESTUDO BÍBLICO às 19h30 - Participe online pelo link: 


     Google Meet: 
     (Caso necessário) após 20h30: 

 

https://meet.google.com/bxu-efww-exu

https://meet.google.com/kkg-yeyq-jha


 
SÁBADO, 28 de dezembro
� Distribuição de Verduras, às 20h. Um trabalho da Junta Diaconal

domingo, 22 de dezembro
� 4º Domingo do Advento�
� Escola Bíblica Dominical às 9h30�
� Culto de Adoração e Celebração da Santa Ceia às 19h.

domingo, 29 DE DEZEMBRO
� 1º Domingo do Natal�
� Escola Bíblica Dominical às 9h30�
� Culto de Adoração às 19h.

AGENDA SEMANAL DA IPJM DE 22/12 A 29/12

Como é a perseguição aos cristãos no Paquistão?

O ataque devastador à comunidade cristã em Jaranwala, em agosto de 2023, foi um lembrete preocupante 
do ambiente hostil que muitos cristãos enfrentam no Paquistão. O ataque a mais de 20 igrejas e quase 100 
casas foi uma resposta às alegações de que dois cristãos tinham profanado o Alcorão. 

As notórias leis de blasfêmia do Paquistão são, muitas vezes, usadas para tornar grupos minoritários um 
alvo, mas cristãos são afetados de maneira desproporcional. De fato, aproximadamente um quarto de todas 
as acusações de blasfêmia visam cristãos, que são apenas 1,8% da população.  

Cristãos são visados de outras maneiras também, pública e sutilmente. O número de meninas cristãs (e de 
outras religiões minoritárias) sequestradas, abusadas e forçadas a se converterem ao islamismo 
(frequentemente com apoio de tribunais) está crescendo, enquanto igrejas que se engajam em evangelismo 
diminuem. Todos os cristãos enfrentam discriminação institucionalizada. Ocupações que são consideradas 
inferiores, sujas e degradantes – como trabalhar como limpador de esgoto ou em uma olaria – são 
reservadas pelas autoridades para cristãos. Muitos são chamados de “chura”, um termo pejorativo que 
significa imundo. 

Igrejas históricas têm certa liberdade para adorar e fazer outras atividades. Entretanto, são monitoradas 
intensamente e alvo de ataques a bomba.  

tipo de perseguição: Opressão islâmica, paranoia ditatorial.

Religião predominante: Islamismo

População: Média de 233,7 milhões

População cristã: Média de 4,2 milhão

Pontuação de pesquisa: 7º dos 100 países mais perseguidos do mundo

INTERCESSÃO MISSIONÁRIA - PAQUISTÃO

Sábado, 28 de Dezembr�
� Edir Valim Gomes Eller


ANIVERSARIANTES DA SEMANA

4ºDOMINGO DO ADVENTO



“Tudo o que fizerem, façam de todo o coração, como para o Senhor, e não para os homens, sabendo que 
receberão do Senhor a recompensa da herança. É a Cristo, o Senhor, que vocês estão servindo.” Cl. 3:23-24

As siglas direcionam se o escalado irá servir de Manhã ou a Noite: (m) Manhã I (n) Noite

ESCALA SEMANAL DO SERVIÇO AO SENHOR

Fonte das informações: Portas Abertas

D.A. Carson

A grande oração de intercessão de Daniel (Daniel 9,1-19) requer espaço maior para nossa 
meditação. A data é 539 a.C. Daniel conseguiu “compreender aquela passagem da Escritura 
em que o Senhor disse ao profeta Jeremias” (9.2; cf. 25.11; 29.10) que os setenta anos tinham 
terminado, o que prova a priori que os escritos de Jeremias circularam rapidamente como 
Escritura. Algumas reflexões:

(1) Os “setenta anos” deram origem a algumas controvérsias. Havia diferentes maneiras de 
calcular o período do exílio (ver, por exemplo, os números de Ezequiel 4). Alguns argumentam 
que os setenta anos são apenas um termo idealizado para a ira de Deus (cf. Zacarias 1.12; 2 
Crónicas 36.21). Se (como é mais provável), isto se refere a setenta anos literais, o melhor 
critério é que o início dos setenta se refere a ano 609 a.C., quando os babilónios derrotaram os 
egípcios na batalha de Carquemis, com o resultado de que Judá, pela primeira vez, se tornou 
um estado vassalo ao serviço da Babilónia.

(2) Quando Daniel conhece pelas Escrituras a data do fim do exílio, longe de descansar e 
esperar que as promessas se concretizem, ora pelo seu cumprimento. A peculiar dinâmica 
entre a soberania de Deus e a responsabilidade humana na Bíblia nunca se refugia na 
fatalidade. As promessas de Deus são estímulos para a intercessão.

(3) A confissão de Daniel é geral e não pessoal: “Pecamos e fizemos o mal; fomos maus e 
rebeldes; desviámo-nos...”, etc. Aqui, lembramo-nos de Isaías, que associa a confissão pessoal 
à confissão geral (Isaías 6.6). Certamente não podemos orar de forma produtiva pela nossa 
igreja e pela nossa cultura sem confessar o nosso próprio pecado.

(4) O núcleo central da confissão é que Daniel e o seu povo se afastaram dos mandamentos e 
das leis de Deus (9.5), não deram ouvidos aos seus servos, os profetas (9.6), não obedeceram 
às leis que Deus deu através deles (9.10), transgrediram a lei (9.11) e não procuraram o favor 
do Senhor seu Deus, afastando-se dos seus pecados e dando ouvidos à sua verdade (9.13). 
Atenção: o cerne da questão, tal como Daniel o vê, está em negligenciar o que o Senhor diz ou 
em desobedecer-lhe. Este é sempre o cerne da questão. Pelo contrário, a santificação 
autêntica passa pela adesão à palavra de Deus (Salmo 1.2; João 17.17). Por esta razão, o 
crescente analfabetismo bíblico no seio das igrejas confessionais, para não falar da cultura em 
geral, é o sintoma mais angustiante e ameaçador entre nós.

(5) Daniel reconhece que os juízos que caíram sobre o povo de Deus são justos e estão 
perfeitamente de acordo com as Escrituras (9.7.11b-14). Que efeito é que isto tem sobre nós 
hoje?

(6) Quais são as razões que Daniel invoca como circunstâncias atenuantes?

Daniel 9
FIRMES NA VERDADE

JANTAR NATALINO
As celebrações do Natal de Nosso Senhor Jesus 
Cristo continuam. Nesta quarta-feira (25) de Natal, 
participe de nossa Reunião de Oração às 19h30, 
seguida de nosso Jantar Natalino. Mais informações 
serão compartilhadas nos próximos dias no grupo 
da Igreja ou diretamente com o pastor. Feliz Natal 
de Jesus!

Hoje é o último domingo do Advento. A partir do dia 
25, entramos no “Tempo do Natal”. Continuemos a 
falar das profecias. Isaías 53.4-6 descreve que Ele 
vem para tomar sobre Si nossa culpa e a pena que 
ela traz. Essa é a "Boa Nova" do Evangelho, na qual 
Deus vê a situação humana, providencia o recurso e 
assume o custo, altíssimo demais para cada um de nós.

Jesus não pode ser um simples elemento figurativo 
da festa ou um "homenageado". Se Ele não for a 
festa, não há comemoração de Natal. Portanto, 
Feliz Natal com Cristo.

RELATÓRIO DA ÚLTIMA EBD - DOMINGO 08/12
Classes Matriculados Presentes

Bebê/Infantil
Adolescentes/jovens 9

23 17

17 12
7

43

3

60

4 3
8

Adultos
Catecúmenos

Oficiais/professores
TOTAL

HOJE (22/12) QUARTA (25/12)ATIVIDADE
LITURGO/DIRIGENTE (n) Pb. Antônio Francisco (n) X

Rose Baptista

Equipe de Louvor (n) Equipe de Louvor (n)

Junta diaconal Moisés Santana (m/n)

XX X

Rev. Julio

Rev. Julio

Pedro Silva (m/n)

Fabiano Queiroz (m/n) Davi Tavares (m/n)Som e Projeção
Diaconia

Músicos (n)

Santa Ceia

PRÓXIMO DOMINGO (29/12)

QUARTA-FEIRA, 25 DE DEZEMBRO
� Dia da Celebração do Natal de Nosso Senhor Jesu�
� REUNIÃO DE ORAÇÃO E ESTUDO BÍBLICO às 19h30 - Participe online pelo link: 


     Google Meet: 
     (Caso necessário) após 20h30: 

 

https://meet.google.com/bxu-efww-exu

https://meet.google.com/kkg-yeyq-jha


 
SÁBADO, 28 de dezembro
� Distribuição de Verduras, às 20h. Um trabalho da Junta Diaconal

domingo, 22 de dezembro
� 4º Domingo do Advento�
� Escola Bíblica Dominical às 9h30�
� Culto de Adoração e Celebração da Santa Ceia às 19h.

domingo, 29 DE DEZEMBRO
� 1º Domingo após Natal�
� Escola Bíblica Dominical às 9h30�
� Culto de Adoração às 19h.

AGENDA SEMANAL DA IPJM DE 22/12 A 29/12

Como é a perseguição aos cristãos no Paquistão?

O ataque devastador à comunidade cristã em Jaranwala, em agosto de 2023, foi um lembrete preocupante 
do ambiente hostil que muitos cristãos enfrentam no Paquistão. O ataque a mais de 20 igrejas e quase 100 
casas foi uma resposta às alegações de que dois cristãos tinham profanado o Alcorão. 

As notórias leis de blasfêmia do Paquistão são, muitas vezes, usadas para tornar grupos minoritários um 
alvo, mas cristãos são afetados de maneira desproporcional. De fato, aproximadamente um quarto de todas 
as acusações de blasfêmia visam cristãos, que são apenas 1,8% da população.  

Cristãos são visados de outras maneiras também, pública e sutilmente. O número de meninas cristãs (e de 
outras religiões minoritárias) sequestradas, abusadas e forçadas a se converterem ao islamismo 
(frequentemente com apoio de tribunais) está crescendo, enquanto igrejas que se engajam em evangelismo 
diminuem. Todos os cristãos enfrentam discriminação institucionalizada. Ocupações que são consideradas 
inferiores, sujas e degradantes – como trabalhar como limpador de esgoto ou em uma olaria – são 
reservadas pelas autoridades para cristãos. Muitos são chamados de “chura”, um termo pejorativo que 
significa imundo. 

Igrejas históricas têm certa liberdade para adorar e fazer outras atividades. Entretanto, são monitoradas 
intensamente e alvo de ataques a bomba.  

tipo de perseguição: Opressão islâmica, paranoia ditatorial.

Religião predominante: Islamismo

População: Média de 233,7 milhões

População cristã: Média de 4,2 milhão

Pontuação de pesquisa: 7º dos 100 países mais perseguidos do mundo

INTERCESSÃO MISSIONÁRIA - PAQUISTÃO

Sábado, 28 de Dezembr�
� Edir Valim Gomes Eller


ANIVERSARIANTES DA SEMANA

4ºDOMINGO DO ADVENTO



Rev. Julio Neptali

INSTAGRAM: @ipjmonza

WHATSAPP: (41) 3254-0363 SITE: www.ipb.org.br

E-MAIL: ipjmonza@outlook.com
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“UMA IGREJA REFORMADA DE PORTAS ABERTAS”

 Estes homens, chamados por Mateus de “magos do oriente”, não eram necessariamente 
praticantes de magia ou rituais ocultistas. A raiz dessa palavra é a mesma para “magnífico” 
magnum, “grande”, mega, como a de pessoas de prestigio, sábios e instruídos nas ciências, 
importantes. A região oriental aponta para Pérsia ou Babilônia, grandes impérios de outrora. 
Estes magos percorreram uma grande distância às suas próprias expensas, com uma grande 
certeza da sua missão: Adorar ao Rei dos judeus que nascera, entregando-lhe presentes 
adequados, pois viram a sua estrela no Oriente (Nm 24.17). Para um judeu a expressão “Rei 
dos judeus” era relativa ao Messias. Por se tratar do Rei, chegam ao centro do judaísmo, 
Jerusalém (não a Belém), mas não se dirigem ao palácio, porque quem reinava era Herodes, 
um edomita, não judeu. Começaram a sua viagem no Oriente, quando esta estrela aparece 
no horizonte. Chegam a Jerusalém e não vêm nenhuma estrela. Agora não há nenhuma 
estrela para os guiar pelas passagens e ruas de Jerusalém. “Onde está o recém-nascido Rei 
dos Judeus?” Não sabem onde está o rei, mas estão convictos que tinha nascido, porque 
viram a Sua estrela. Herodes tinha-se distinguido em todo o mundo pelos seus magníficos 
projetos de construção, pela sua administração inteligente e astuta, mas a única coisa que 
excedia a tudo isso era a sua reputação de crueldade. Herodes era um homem sanguinário.  
Aqui temos um homem que governou durante cerca de quatro décadas, banhando Jerusalém 
com o sangue do seu povo, envolvido em todo o tipo de intrigas judiciais, assassinando os 
seus próprios familiares e se foi tornando cada vez mais paranoico. Agora, provavelmente no 
final dos seus 60 ou início dos 70 anos, ninguém o identificava com o Messias. Imaginem 
Herodes ouvir falar de outro pretendente ao trono, por boca de personalidades do oriente; 
seria outro movimento entre os judeus para o destituir? Certamente lutaria pela sua vida para 
manter o seu poder e autoridade. Não só Herodes fica preocupado, mas também o povo 
porque sabe das reações perversas de que é capaz Herodes quando contrariado. Foi o 
aparecimento súbito e dramático da estrela que trouxe imensa alegria aos magos e agora se 
destina a levá-los especificamente ao lugar onde está a criança. Não se trata de um 
fenómeno natural, mas de uma criação milagrosa de Deus para esta ocasião específica e 
para este fim específico. Quando o encontram, entram na casa e o adoram.

 Abriram os seus cofres que continham tesouros que tinham levado ao longo da viagem e 
ofereceram os primeiros presentes de Natal ao Menino Jesus. Os presentes eram ouro, 
incenso e mirra. Se olharmos para as Escrituras e para a história judaica, vemos que o ouro 
era quase exclusivo da realeza. Só o rei tinha um cetro de ouro. O que é que se dava a um 
rei que tinha tudo? O que é que os reis vassalos davam como tributo aos reis soberanos? 
Traziam ouro. Assim, é tradição no antigo Médio Oriente dar ouro como presente apropriado 
para a realeza. O incenso oferecido era da mais alta qualidade, o mais fino e o mais caro. O 
tipo de incenso que não se transporta em qualquer embalagem, mas num cofre de tesouro, e 
era utilizado, no mundo antigo quase exclusivamente para o culto. Era apresentado como um 
holocausto a Deus. A mirra era um dos grandes bens de nobres e homens comuns. Era uma 
espécie de perfume, e o seu principal uso era para dar um aroma agradável, fragrância. Era 
um artigo extremamente caro assim como o unguento que Maria Madalena deitou nos pés de 
Jesus. Outra utilização da mirra era quando misturada com outros líquidos, podia ser utilizada 
para aliviar a dor, como sedativo para os que sofriam, tal como a oferecida a Jesus na cruz. 
Não é interessante que lhe tenham dado mirra no início da sua vida e que os seus carrascos 
a tenham oferecido no fim da sua vida? Mas em Israel é também utilizada para ungir os 
corpos dos entes queridos que morreram, como expressão de amor, estima e dignidade. Os 
magos cumpriram sua missão.

NOSSOS ENCONTROS:

NOSSO ENDEREÇO:

Domingo às 9h30 - Escola Bíblica Dominical

Domingo às 19h - Culto de Adoração

Quarta-feira às 19h30 - Estudo Bíblico e Reunião de Oração

   RUA SÃO JOÃO BATISTA Nº468 - Jardim Monza, Colombo/PR - CEP: 83405
-730

LITURGIA DO CULTO DE ADORAÇÃO - 19H

4º DOMINGO DO ADVENTO



Prelúdio: “Em linda noite” - Hino Natalino



Avisos



ADORAÇÃO NO ADVENT�
� Oração de Adoração e Invocaçã�
� Convite para o 4º Domingo do Advent�
� Leitura: Isaías 35.1;11.1e Jeremias 33.14-15�
� Hino: “O Nascimento de Jesus” HNC 24�
� Leitura Bíblica em  João 1:1-�
� Cântico: “Se o meu povo orar” 



CONTRIÇÃO NO ADVENT�
� Chamada para contrição em João 1:26-2�
� Oração Silenciosa e Oração de Confissã�
� Declaração de perdão em João 1:11-1�
� Cântico: “Sublime Graça” Coletânea nº45



Intercessão MISSIONÁRI�
� Oração missionária pelo Paquistão



AÇÃO DE GRAÇAS NO ADVENT�
� Convite ao Ofertório em 2 Coríntios 9.�
� Cântico: “Nas estrelas” Coletânea nº9�
� Oração de Gratidão



EDIFICAção no advent�
� Edificação - Rev. Juli�
� Texto base:  João 1.1�
� Tema: “Verdadeira abundância"



ENVI�
� Envio: João 1:1�
� Hino: “Vinde, Cantai” HNC 23�
� Oração final e bênção apostólic�
� Resposta à Benção: “Amém Quádruplo” 


                                        HNC 400 C 



Poslúdio: ““Away in a manger” - Melodia natalina

Recessional:  ““No Humilde presérpio”



Siglas: HE - Hinário Evangélico

            Coletânea - Cantai ao Senhor



Atenção: Nos períodos de PRELÚDIO e 

POSLÚDIO entre em oração agradecendo 

e intercedendo pelo culto prestado a Deus.


EQUIPE PASTORAL

Presentes adequados (Dignos de um Rei, Deus, homem)

IGREJA PRESBITERIANA DO JARDIM MONZA

dOMINGO, 22 DE Dezembro DE 2024 i bOLETIM Nº51

“Uma igreja reformada de portas abertas”

Pastor: Julio Neptali

WhatsApp: (41) 98873-0540


E-mail: julioneptali27@hotmail.com
Presbíteros:

Erlon Ribeiro Muniz - (41) 99275-9634

Gilson Eler - (41) 99929 - 8373


João Jaime N. Ferreira - (41) 99995 -5830

JUNTA DIACONAL

Idival Santos de Moura

João Jaime Nunes Ferreira Filho

Márcio Nascimento Arruda

Marcos Miranda

Moisés Santana Arruda

Pedro Vinicius Silva da Rosa

Rafael da Silva

 

SAF - Sociedade Auxiliadora Feminina: 
- Letícia Muniz

UPH - União Presbiteriana de Homens: 
- Marcos Miranda

EBD - Escola Bíblica Dominical: 

- Pb. Erlon Ribeiro Muniz

Deseja contribuir?



Envie seus dízimos e ofertas:

Igreja Presbiteriana do Jardim Monza



Chave PIX CNPJ:  

08.764.634/0001-22



Banco Uniprime (084):

Agência: 0024         

Conta: 121.421-7                     
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